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 WARNER BROS/DIVULGAÇÃO

Ricardo Daehn

Numa batida muito di-
ferenciada entre as op-
ções para Faroeste caboclo 
e Eduardo e Mônica, para 
a recriação em cinema da 
canção Evidências, o diretor 
da comédia Pedro Antonio 
(de Um tio quase perfeito) 
se descolou da base e viajou 
na ruptura de amor de Mar-
co Antônio (Fabio Porchat) 
e Laura (Sandy Leah). Deu 
certo: há bela união entre 
os atores, que interagem 
em harmonia — de repen-
te, a perfeição se esvai. Até 
o encontro com o compo-
sitor José Augusto (coautor 

Haja 
gargalhada 
amorosa! 

Crítica // Evidências do amor   

A comédia infalível trabalha 
com quais elementos?

Eu acho importante sem-
pre estar atento à comuni-
cação com o público duran-
te o meu processo. Eu amo 
o cinema, e assisti a muitos 
cineastas que carregavam 
isso: Hitchcock, Billy Wilder, 
Steven Spielberg, Robert Ze-
meckis. Eu busco nos temas 
universais uma sincronia 
com a elaboração do rotei-
ro e realização. Para mim, 
a comedia é uma combi-
nação de vetores, entre os 
quais destaco a surpresa, o 
exagero, a repetição e o con-
traste. Porém, nada disso se 
aplica sem bons comedian-
tes. Eu acho que o maior 
embate para quem faz co-
média é imaginar a reação 

ao riso, nunca previsível.

Que potencial viu de química 
entre Porchat e Sandy?

Desde as primeiras lei-
turas do roteiro, vi. Eles 
estavam muito à vontade, 
se divertindo e admirando 
um ao outro e respeitando 
a troca. Sandy traz um lado 
romântico afetivo que orna 
muito bem com a comici-
dade e sensibilidade do Fá-
bio. Os dois estavam muito 
empenhados em dar certo o 
tempo todo. E isso imprime.

De quem partiu e como foi 
executada a chocante cena da 
nudez?

A gente precisava de al-
go radical, de ação louca do 
personagem. Lembramos 

das atitudes do Bill Murray 
em Feitiço do tempo. Ali 
ele até se joga do penhas-
co. Então, a cena precisava 
mostrar o desespero e a sen-
sação de prisão do Marco 
Antônio, só que ao mesmo 

tempo um senso de liber-
dade absurda. Com isso, a 
coisa da nudez pintou. E o 
Fábio topou, na hora. Ele é 
muito engraçado!

Teu cinema é de razão ou de 
emoção?

Olha, difícil. Mas se eu 
tivesse que escolher, diria 
a emoção. Eu adoro cenas 
emotivas e penso nelas de 
forma emotiva muitas ve-
zes. E, para mim, na hora 
de fazer comédia, apesar 
de matemática, é uma ação 
intuitiva. O instante cômico 
precisa ser pensado racio-
nalmente claro, mas a exe-
cução é emocional, e eu tive 
a alegria de ter uma infância 
e adolescência com muita 
arte em casa.

de Evidências, música que 
determina o destino dos 
personagens), o casal será 
perseguido por antigos sen-
timentos, num enredo de 
completo looping.

Sem se render ao ar-
tificial  do mundo dos 
algoritmos, o filme acu-
sa a universalidade das 
relações e também dos 
desencaixes amorosos. 

Marco se via como “o na-
morado perfeito”, e atri-
bui “piração” à ex-amada 
(“complicada”). A aparen-
te loucura de Marco inva-
de espaços inusitados co-
mo o do batizado do afi-
lhado e o liquida no tra-
balho. Em meio a situa-
ções hilárias (desde mo-
netizar com app chamado 
de ex-commerce, com 

vendas de quinquilharias 
deixadas por ex), a sim-
bólica presença de Sandy 
(que se sai bem em cenas 
como a da coreografia agi-
tada de Cheia de manias), 
a desenvolta presença hu-
milhada de um largado 
Porchat e um império de 
boas e más lembranças do 
passado montam bom ce-
nário paras risadas.
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